

  

    

      

    

  




  ALFONSO MILAGRO




  OS CINCO MINUTOS DE DEUS




  Meditações para todos os dias do ano
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  Apresentação




  “E o justo perece sem que ninguém se aperceba; as pessoas de bem são arrebatadas e ninguém se importa’’ (Is 57,1).




  O trecho “e ninguém se importa” pode ser traduzido por “e ninguém o medita em seu coração”; e realmente é a lógica, porque ninguém se incomodará com coisa alguma, se não meditar.




  Não está havendo meditação da palavra de Deus; de uns tempos para cá, já se tem notado no povo de Deus uma inclinação maior no sentido de “escutar” a palavra do Senhor; porém, não se percebe com a mesma intensidade o interesse em “meditar” essa Palavra.




  Nos cursilhos de cristandade, nos retiros espirituais, nos encontros de jovens, nos exercícios inacianos ou por um mundo melhor… frisa-se a necessidade da meditação da palavra divina; acontece, contudo, que às vezes os fiéis se defrontam com a dificuldade de dispor de um livro adequado para isso:




  

    


      	a)



      	Adequado em razão da elevação e aprofundamento das ideias, que não lhes podem ser apresentadas com técnica, mas, sim, preferencialmente dentro de uma espiritualidade vivencial;

    




    

      	b)



      	Adequado em razão da brevidade, porquanto são inadiáveis as ocupações que absorvem o tempo;

    




    

      	c)



      	Adequado se as reflexões aplicarem a palavra de Deus à vida diária, pois não é sem razão que sua Palavra é vida.

    


  






  Foi isso que quisemos oferecer a nossos irmãos.




  Se temos alcançado nosso objetivo, então pedimos aos interessados que compensem nosso esforço com suas orações a nosso favor, a fim de que antes de tudo a palavra de Deus seja vida de nossa vida sacerdotal e religiosa.




  Oxalá todos sirvamos ao Senhor de uma forma sempre melhor: com maior delicadeza, decisão, amor, ou, como se costuma dizer:




  – com maior ilusão;




  – com maior entrega; e




  – com maior espírito de caridade.




  Mês de janeiro




  É o começo do ano.




  É como se uma nova vida se iniciasse.




  Pelo menos uma nova etapa.




  Todos se sentem como que rejuvenescidos e com maior ânsia de viver.




  E isso não é mau.




  Só que devemos apurar nossas metas: não nos contentar simplesmente com os planos de uma vida econômica, política, social, cultural e profissional mais completa ou de maior influência.




  Concordar que a verdadeira vida, a vida superior, a que dá sentido a todos os outros estilos de vida, é a vida espiritual.




  Assim, prestemos atenção se só estamos crescendo e melhorando nos outros aspectos.




  E o aspecto espiritual, como fica?




  Se o Senhor nos dá outro ano, com toda a certeza será porque tem algum plano sobre nós para esse novo ano.




  E nós devemos descobri-lo.




  Para cumpri-lo.




  Para ser-lhe fiéis.




  Paulo pergunta ao Senhor: – Que quereis de mim?




  Não lhe parece que seria muito bom que no dia de hoje você fizesse uma visita ao Senhor, que passasse com ele alguns momentos e lhe perguntasse:




  – Que esperas de mim?




  Porém… você não deve contentar-se em perguntar-lhe.




  Escute a voz dele.




  E, ato contínuo… responda-lhe.




  1º de janeiro




  Hoje, todos nos cumprimentamos, desejamos “Feliz Ano-Novo!”




  E fazemo-lo com sinceridade.




  E costumamos repetir também a conhecida frase: “Ano-novo, vida nova!”




  Para cada um de nós, um novo ano supõe uma nova possibilidade de perfeição, de progresso, de própria superação. Neste novo ano, você não deve se contentar em ser como foi no ano passado. Não; não lhe estou dizendo que no ano passado você foi ruim; é verdade, porém, que neste novo ano você tem de ser melhor.




  Pois foi bom que no ano passado você não tenha sido ruim; mas seria muito ruim se este ano você não fosse melhor.




  É a lei do progresso, que é lei própria de todo ser vivo. Como você vai progredindo em tudo: em idade, em conhecimentos, em experiências, etc., assim deve ir crescendo também em espírito.




  Desejo-lhe, pois, um feliz ano-novo, com a felicidade que é fruto do esforço diário no afã de sobrelevar-se em cada um dos atos.




  Além de consciente, a graça há de ser em você “crescente”; deverá ir aumentando cada vez mais; siga o exemplo de Jesus que “… ia crescendo e se fortificava: estava cheio de sabedoria, e a graça de Deus repousava nele” (Lc 2,40).




  2 de janeiro




  As crianças e os adultos, todos, vamos sonhando com os Reis Magos, porque sentimos saudades de nossa meninice.




  Como é belo voltar a sonhar com sonhos de criança! Chega um rei de barba branca e outro de barba loura.




  Chega um rei de rosto preto: os três estão à procura de um menino.




  Cavalgam três camelos que, por curvas e estradas, os carregam em suas corcovas: os três estão à procura de um menino.




  Passam por cidades com torres, onde há crianças dormindo e cruzam campos ensombreados: os três estão à procura de um menino.




  De palácios dourados procedem esses três reis magníficos, montados em camelos: os três estão à procura de um menino.




  Um veste um manto vermelho e outro, um manto amarelo, um manto azul o terceiro: e o menino já encontraram.




  Baltazar oferece-lhe mirra e Melquior apresenta o ouro; Gaspar faz oferenda de incenso: e aos três sorri o menino.




  Também nós adultos devemos oferecer nossos obséquios ao Senhor; mas devemos fazê-lo com coração de criança. “Entrando na casa, acharam o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se diante dele, o adoraram. Depois, abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe como presentes: ouro, incenso e mirra” (Mt 2,11).




  3 de janeiro




  Pelos caminhos do Oriente chegam os três Reis Magos com seu cofre reluzente, para trazer os presentes.




  Ao trote dos seus camelos saem de Jerusalém




  e marcham, repartindo pelo mundo




  os brinquedos do menino de Belém.




  Rei 1º:




  Aqui me tens, Senhor, em tua presença real;




  chamam-me de rei Melquior pelas terras de Bagdá.




  Trago-te o ouro luzente, símbolo de caridade;




  deposito-o em tuas mãos, enquanto beijo o manto real.




  Rei 2º:




  Venho da Arábia Feliz, terra abençoada por vós,




  que dá perfumes ao homem e dá incenso para Deus.




  Eis-me aqui prostrado a teus pés, menino de estranha bondade,




  pois em tua coroa de Rei brilha a divindade.




  Rei 3º:




  Venho ao trote do camelo pelos campos da Etiópia;




  o amor serviu de estímulo e uma estrela foi meu guia.




  Desde que saí de Jerusalém,




  tenho pensado em ti, menino de Belém.




  “…Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo” (Mt 2,2).




  4 de janeiro




  Senhores reis do Oriente, não nos queiram esquecer e venham, se possível, de trem, para não demorar. Podem seguir as cintilações da estrela de Belém; mas vir montados em camelos, hoje em dia, não fica bem. Quero que saibam também, se é que nunca o notaram, que há uma criança muito disposta,




  mas muito pobre, aqui ao lado.




  Talvez não tenha sapatinhos para pôr na janela e, fazendo tristes trejeitos, venha ver-nos de manhã.




  Sua mãe costura e apenas consegue para viver.




  Que duros apertos passam os dois!




  Isso não pode continuar!




  Vós, senhores reis, que íeis à procura do Deus Menino e o encontrastes entre bois e lhe oferecestes vosso carinho,




  lembrai-vos daquele que está ao lado,




  que sempre nos vê brincando, encolhidinho e calado,




  sem rir, sem fazer menção de falar.




  “E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as cidades de Judá, porque de ti sairá o chefe que governará Israel, meu povo” (Mt 2,6).




  5 de janeiro




  – A quem tuas ovelhas conduzes, pastor?




  – Ao Menino Divino, do céu Senhor.




  – Em berço de ouro o viste, quiçá?




  – Vi-o na manjedoura, sobre o feno está.




  Tremendo de frio, sem roupas, eu o vi,




  Mas o boi e o asno o alentam ali.




  Virgem Maria lhe canta e José,




  contente, prostrado o vemos a seus pés.




  – A quem, minha linda estrelinha, anuncia tua luz?




  – Meus raios te levam ao Menino Jesus.




  – Por que em seus camelos os Magos vêm,




  cruzando desertos? Que procuram? A quem?




  A quem leva incenso o rei Baltazar?




  A quem ouro e mirra Melquior e Gaspar?




  – Ao Menino Divino que o astro a conhecer deu;




  seus raios disseram que em Belém nasceu.




  Os anjos cantam; escuta e ouvirás:




  “Glória nas alturas e na terra paz”.




  “Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos homens, objetos da benevolência divina” (Lc 2,14).




  6 de janeiro




  Maatma Gandhi disse que o homem não é mais do que o resultado de seus pensamentos; o que ele pensa é o que virá a ser.




  Daí a importância que tem o cultivo de bons e retos pensamentos; você deve ir formando sua consciência dia a dia, com a reflexão séria sobre o que você é e sobre o que a vida deve ser para você.




  A ideia sempre tende para o ato, afirma-nos a filosofia; o homem sente segundo o que pensa e vive segundo o que sente; porque, se o homem não vive segundo o que pensa e sente, logo pensará e sentirá segundo a maneira como vive.




  Cultivar pensamentos sérios, nobres, retos, cheios de bondade, há de ser seu principal cuidado; dia após dia deverá oxigenar sua mente, purificar seu espírito, limpar sua consciência, aclarar a vista de sua alma, corrigir a orientação de sua vida.




  Para isso, nada melhor do que um minuto para Deus, um minuto para você, um minuto para reflexão, para sua própria introspecção.




  “Com efeito, os pensamentos tortuosos se afastam de Deus, e o seu poder, posto à prova, triunfa dos insensatos. A sabedoria não entrará na alma perversa, nem habitará no corpo sujeito ao pecado; o Espírito Santo Educador (das almas) fugirá da perfídia, afastar-se-á dos pensamentos insensatos, e a iniquidade que sobrevém o repelirá” (Sb 1,3-5).




  7 de janeiro




  Saber falar e saber calar; não sabemos o que será mais fácil ou mais difícil, mais conveniente ou mais meritório.




  Calar a seu próprio respeito é humildade; não falar de si, quando se sente o desejo de expor os próprios méritos ou as próprias ideias ou iniciativas –, é sinal de verdadeira humildade.




  Calar os defeitos alheios é caridade; não criticar os outros, suas atitudes, suas intenções, seus atos; não emitir julgamentos comparativos; não falar tanto dos outros, sempre com um desejo de crítica ou pessimismo –, é certamente caridade.




  Calar em tempo é prudência; não falar quando nos sentimos com o impulso da reação, quando nos vem na ponta da língua toda uma série de palavras, insultos ou afrontas – isso é prudência.




  Calar na dor é heroísmo; não tratar de despejar nos corações dos outros os nossos próprios sofrimentos, as dores íntimas; torná-los participantes não tanto das dores, mas das alegrias, reservando para nós próprios as dores – isso é heroísmo.




  “Mas Jesus se calava e nada respondia…” (Mc 14,61).




  “O homem sábio guarda silêncio” (Pr 11,12).




  “Há quem se cala e é considerado sábio, e quem se torna odioso pela intemperança no falar… O sábio permanece calado até o momento (oportuno), mas o leviano e imprudente não espera a ocasião” (Eclo 20,5-8).




  8 de janeiro




  Não é tão fácil reconhecer, consigo mesmo, que alguém “não quer” fazer as coisas; é muito mais fácil arranjar uma desculpa que nos dispense dos compromissos de nossos deveres.




  A desculpa mais fácil é dizer “Não posso” e com isso já ficamos tranquilos; em nosso íntimo, porém, sabemos muito bem que não é certo que não podemos; e assim tratamos de tranquilizar-nos, dizendo a nós mesmos que “não sabemos como agir”; e, como esta segunda desculpa também não chega a tranquilizar nossa consciência, então de novo apontamos para a realização, com um tímido “Creio que não posso”.




  Restam finalmente os três últimos lances antes de chegar à realização da obra, que são: “posso, quero, faço”.




  Fique certo de que, se fizesse tudo quanto pode, você mesmo ficaria assombrado ao ver do que é capaz; agora deixo com você minha pergunta: e, se você pode muito mais do que está fazendo, não estará obrigado a fazê-lo?




  Se Cristo conta com você, acaso pode frustrálo? Não se esqueça de que o único santo que existe é a vontade de Deus. Quando Paulo é derrubado do cavalo pelo Espírito de Deus, responde: “… Senhor, que devo fazer?” (At 22,10).




  Vá hoje mesmo ao sacrário e pergunte-lhe você mesmo. Escute o que ele vai lhe responder.




  Não sei o que vale minha vida,




  mas a Cristo a quero entregar;




  sei muito bem que seu amor me recebe,




  e em suas mãos a venho deixar.




  9 de janeiro




  “A esperança é a última que morre.” Quantas vezes ouviu ou talvez você mesmo tenha proferido essa frase!




  E não é que seja fora de acerto, mas acontece que pode ser entendida de maneira errada e, com isso, converter-se em um anestésico das forças do espírito.




  Esperar e deixar-se embalar; esperar… e aguardar passivamente; esperar… e adormecer; esperar… e enganar-se. Tudo isso constitui formas diversas de covardia, de inação, de preguiça; são formas com as quais acobertamos estados psíquicos que temos, pouco confessáveis para nossa própria consciência.




  Em compensação, trabalhar com perseverança, esforçar-se com bravura, pensar seriamente em ordem à ação, confiar em si mesmo e confiar em Deus, esperar que nosso esforço pessoal há de triunfar e que para isso Deus nos ajudará, isto é verdadeiramente “esperança”.




  A esperança não pode inibir, não pode alienar; a esperança solta melhor as asas e impele para a ação.




  Se depositamos toda a nossa confiança no Senhor, forçosamente deveremos esperar por sua ajuda. “Feliz o homem que pôs sua esperança no Senhor” (Sl 39,5). “Só em Deus repousa a minha alma, é dele que me vem o que espero. Só ele é meu rochedo e minha salvação; minha fortaleza: jamais vacilarei. Só em Deus encontrarei glória e salvação. Ele é meu rochedo protetor, meu refúgio está nele” (Sl 61,6-8).




  10 de janeiro




  Certo jovem queixou-se a Daniel Webster:




  – Os jovens não têm mais oportunidades; todos os postos bons estão ocupados.




  – Existe ainda lugar nos cumes das montanhas – respondeu ele.




  Se você quer se deter no chão, certamente continuará sendo um homem vulgar, da massa, anônimo, sem projeção; mas, se você se lança para as alturas, se fita seu olhar no alto das montanhas, se não se contenta com a rotina de sempre, com o comum, com ser como são os outros, mas aspira a ser como foram os que constituem o menor número, então chegará à perfeição.




  Mas para isso você tem de subir, subir sempre, esforçar-se por ser melhor, cada dia com um novo esforço, com redobrado ânimo, com mais entusiasmo.




  Não se esqueça de que nos cumes das montanhas se respira ar mais puro, mais oxigenado; que é nos cumes da própria renúncia que o homem vai se purificando e tornando-se melhor; que os picos das montanhas são o único lugar habitado pelos santos.




  Além de consciente, a graça deverá ser crescente; você não pode contentar-se apenas em ser amigo de Deus; deve aprofundar cada vez mais essa amizade. “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chameivos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai” (Jo 15,15).




  11 de janeiro




  Quando você vai em alta velocidade com seu carro, pela estrada, sem dúvida anda com certa tranquilidade, se sabe que o carro está funcionando direito.




  Sua vida é isto: um carro em alta velocidade; você deve manter a calma e o domínio de sua vida; deve dominar sempre a situação em que se encontre.




  Quando dirige seu carro, por mais que ele lhe obedeça, se você não for dono de seus nervos, se seus reflexos são tardios, estará à beira da catástrofe.




  Sua vida terá muitos empurrões e encontrões, se não for senhor de si mesmo, se não dominar seus instintos, se não frear seus impulsos. O domínio próprio é o segredo da vida; saber ir aonde se quer; isto é controle próprio, isto é domínio, isto é alguém mandar em sua própria vida, isto é êxito.




  Você sabe dominar-se? É senhor de si mesmo? Ou, pelo contrário, suas paixões, seus instintos, seus nervos dominam você? Cuidado, porque pode estar muito próxima a irremediável catástrofe.




  O pensamento de Deus será o melhor freio para seus instintos; saber que Deus está com você, que o acompanha. “… Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me” (Mt 16,24).




  12 de janeiro




  Se não com frequência, pelo menos de quando em quando você se surpreende a si mesmo, depois de uma discussão, de uma rixa, de uma verdadeira briga com seus familiares, com os que mais ama em sua vida, ou com os que todos os dias estão à sua volta por motivo de trabalho, de vizinhança, etc.




  E, depois da discussão, depois de ter se deixado dominar por seu nervosismo, já calmo, você começou a lembrar o passado e viu que os outros tinham razão, e não você. Outras vezes você viu com clareza que a razão era sua, mas que foi bastante criança e obstinado na defesa de sua razão.




  Consequência: em toda discussão, em todo bate-papo violento, você saiu perdendo, toda briga sempre resultou negativa, nunca serviu para esclarecer a verdade, ou para aproximar os corações; muito pelo contrário, afastou-os, exasperou-lhes os ânimos; com ou sem razão, você acabou distanciando-se dos seus, amargurado com eles. Valeu a pena, então, a discussão?




  O Espírito Santo nos aconselha: “Meu filho, faze o que fazes com doçura… e perante Deus acharás misericórdia” (Eclo 3,19.20). “Escuta com doçura o que te dizem a fim de compreenderes; darás então uma resposta sábia e apropriada” (Eclo 5,13). “A honra e a consideração acompanham a linguagem do sábio, mas a língua do imprudente é a sua própria ruína” (Eclo 5,15).




  Por conseguinte, será muito prudente pensar antes de falar, pensar se temos de falar ou calar e pensar como devemos falar.




  13 de janeiro




  Todos nós consideramos um verdadeiro elogio quando dizem que temos muita personalidade.




  Pois bem, a própria personalidade só se forma com o domínio de si mesmo, com o vigor da vontade, que sabe recusar muitas coisas e ser fiel a outras. Não se deve trair a própria consciência, porque, do contrário, seria como trair o próprio Deus.




  Pelo contrário, considera-se um baixo insulto quando nos dizem que somos “covardes”; acontece que é preciso ter coragem quando se quer adquirir uma personalidade própria; a coragem que saiba dizer sim quando se deve dizê-lo, mas que não hesite em dizer não quando se pode dizer sim.




  Ser valente, ser covarde; ter personalidade, não tê-la.




  É a vontade que deverá dirigir-nos; mas essa vontade deve ser iluminada pelo entendimento e pela graça do Senhor. Devemos pedir essa luz e essa força e com elas lançar-nos às alturas, sem titubeios, sem medos, sem angústias de espécie alguma.




  Se temos consciência de que somos filhos de Deus, essa consciência deverá dirigir todos os nossos atos. “Esta água prefigurava o batismo de agora, que vos salva também a vós, não pela purificação das impurezas do corpo, mas pela que consiste em pedir a Deus uma consciência boa, pela ressurreição de Jesus Cristo” (1Pd 3,21).




  14 de janeiro




  Quantos milhões de reais custa o controle de um foguete interespacial? Não torture sua cabeça! Não tenho a intenção de que você me responda com exatidão matemática. É minha intenção, isto sim, que me responda ou, melhor, que responda a si mesmo esta outra pergunta: quantos milhões de reais custa controlar um homem, de quantos precisa um homem para controlar-se a si mesmo?




  Ser homem não é manejar alavancas ou apertar botões; ser homem é saber usar corretamente as faculdades humanas, orientá-las para o bem; você será mais homem se melhor orientar para o bem todas as suas faculdades humanas; e menos homem será se essas faculdades estiverem mais dirigidas para o mal.




  Você já pode retrucar: acaso você se sente homem, muito homem, ou porventura você deverá confessar-se humilde, porém sinceramente, que está sendo cada vez menos homem?




  Cuidado! Deus criou-o para que seja homem, homem íntegro, verdadeiro homem e trate de vir a ser homem perfeito.




  Você deverá esforçar-se por ser cristão. Mas não chegará a sê-lo se antes não for um homem perfeito no amplo sentido da palavra. “… Que é o homem para que dele te lembres, ou o filho do homem, para que o visites? Por pouco tempo o colocaste inferior aos anjos; de glória e de honra o coroaste” (Hb 2,6-7). “Por ela, o homem de Deus se torna perfeito, capacitado para toda boa obra” (2Tm 3,17).




  15 de janeiro




  A dor tem seu aspecto amargo, mas o tem também doce; tudo dependerá do lado por onde olhemos.




  É duro trabalhar muitos dias semeando a semente e cuidar dela; mas é agradável colher os frutos; é duro passar horas a fio estudando, mas é agradável receber o título e o diploma; é duro realizar esforços e mais esforços para construir a casa, mas é agradável ter em seguida seu próprio lar; é duro fazer qualquer esforço, mas é muito agradável gozar do fruto dos esforços empreendidos.




  Para chegar a ser bom de verdade, temos de realizar também grandes esforços, conseguir penosas vitórias, porém em seguida podemos usufruir a alegria de vir a ser o que devemos ser. Que não nos desanimem os esforços que se devem realizar; alentem-nos, muito pelo contrário, os resultados conseguidos por esses esforços.




  Deus permitirá êxitos e fracassos; mas não nos pede nem uns nem outros; ele só nos pede nossa ação apostólica; quanto ao mais, corre por sua conta. “Assim, nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas só Deus, que faz crescer” (1Cor 3,7).




  16 de janeiro




  As dificuldades existem para serem superadas, e não para superá-lo; porque na vida, queira ou não queira, você encontra grande número de dificuldades.




  Não tema os golpes da dificuldade; às vezes são duros, cruéis, mas o atleta não se faz entre lençóis, e sim nas pistas. O sábio não provém das diversões, mas dos estudos. O santo não é fruto de contemplações, mas de vitórias; o homem não se faz entre doçuras, mas lutando contra a dificuldade.




  Os espartanos com frequência açoitavam seus filhos, para fazê-los fortes e resistentes; e foi assim que chegaram a ser o esforçado povo que não se deixava vencer.




  À custa de chicotadas de sacrifícios você se tornará homem e chegará a ser santo.




  Sua alavanca será a oração, mas também o sacrifício, que o levará a negar-se muitas coisas, e isso por amor; por amor a Deus e por amor aos irmãos. “… sem efusão de sangue não há perdão” (Hb 9,22). Sem a morte de Cristo nós não teríamos gozado da vida, e, sem sua própria imolação, sem sua alavanca de sacrifício, alguns de seus irmãos não receberão a graça.




  A cruz não pesa quando estamos com espírito alegre, de alma em flor, pois matizes da graça não só dão formosura, mas sobretudo força.




  17 de janeiro




  É tão certo sermos filhos de nosso passado quanto pais de nosso futuro. Mas não é menos certo nos convir muito mais olhar, recordar e ter presente que somos mais pais de nosso futuro, que filhos de nosso passado.




  O passado deve ser recordado como experiência da vida, como ensinamento para nosso futuro, como lição de nossa História. Mas nunca será positivo recordar o passado, se isso contribui para a gente desanimar, para ser pessimista, para perder energias e entusiasmo.




  O passado já não nos pertence; passou, e passou irremediavelmente e sem possibilidade de modificação: tal como foi, assim continuará sendo. Quanto ao futuro, não sabemos se será nosso e certamente ainda não é nosso. O presente é o que está em nossas mãos, é o que podemos fazer que seja desta ou de outra forma; e o presente é o que pode modificar nosso futuro.




  Viva o presente, mas fixe a mente no futuro.




  Está em suas mãos construir um novo mundo e você o fará se se transformar num homem novo; é a graça que realizará em você essa transformação. “Vós, porém, não foi para isto que vos tornastes discípulos de Cristo, se é que o ouvistes e dele aprendestes, como convém à verdade em Jesus. Renunciai à vida passada, despojai-vos do homem velho, corrompido pelas concupiscências enganadoras. Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma e revesti-vos do homem novo…” (Ef 4,20-24).




  18 de janeiro




  Quando nascemos, ainda não somos totalmente homens, pelo menos não somos os homens que devemos ser, que depois viremos a ser.




  Temos dois nascimentos. Quando é o nosso segundo nascimento? Quando chegamos a tomar consciência não do que somos, mas do que devemos chegar a ser; não do que desejamos, mas do que devemos desejar vir a ser.




  Afinal de contas, o homem se faz à medida em que vai fazendo, que se vai esforçando por ser o que deve ser; se o jovem é o produto da criança, o homem é o produto do jovem; nesse sentido, a criança é o pai do homem.




  Não nos tornamos velhos quando já vivemos certo número de anos, mas quando vamos perdendo o entusiasmo por nosso ideal.




  Chegaram a ser santos não os que começaram, mas os que continuaram e continuaram continuando; os que nunca se cansaram de continuar.




  De pouco servirá a você entregar-se ao serviço de Deus, se não perseverar nele, se vem a encontrar-se com Cristo, mas logo se afasta dele. O encontro deve ser definitivo, para nunca mais tornar a separar-se. “… Aquele que põe a mão no arado e olha para trás não é apto para o Reino de Deus” (Lc 9,62).




  19 de janeiro




  Sem dúvida alguma, todos vamos morrer, mas nem todos morremos da mesma maneira.




  Você deve viver de tal forma que, quando morrer, os demais chorem e você possa rir; triste e trágico seria se, quando você morresse, derramasse lágrimas, enquanto os outros se alegrassem.




  A nobreza da vida não consiste nem no fato de nascer, nem no de morrer, mas no de viver, na maneira de viver e naquilo para que devemos morrer. Não é o viver que fornece o índice de nossa vida, mas o sentido que sabemos dar à nossa vida. Por isso, na vida você não deve fazer o que lhe agrada, mas aquilo que mais tarde lhe agradará ter feito.




  “Eu quisera” até hoje nada fez; “tentarei” tem feito grandes coisas; “quero” tem feito milagres. A vida é luta, mas luta é vida. A vida só decepciona os que não esperam bastante dela.




  O verdadeiro sentido da vida é “a vida da graça”. São João explica muito bem esse pensamento, quando diz: “Ora, a vida eterna consiste em que conheçam a ti, um só Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo que enviaste” (Jo 17,3).




  “A vida está na vereda da justiça;…” (Pr 12,28).




  “Quem tem a Deus – diz Teresa de Jesus – nada lhe falta.” Nós repetimos que nada nos assusta, se estivermos com Cristo.




  20 de janeiro




  Ter um ideal é o único meio de fazer algo e de chegar a ser alguém. Só se compreende o que a vida vale quando a gente se coloca a serviço de um ideal; pois a vida é triste se não é vivida com uma ilusão.




  “Está na hora de você começar a pensar na razão de sua existência.”




  Quando um homem sabe aonde vai, todos se afastam para dar-lhe passagem. Cada soldado – disse Napoleão – leva em sua mochila a bengala de marechal; o que faz falta é ter vontade de vencer.




  Cada homem leva em seu interior a imagem de um herói e de um santo; o que você precisa fazer é ir cinzelando essa imagem, pois o homem não se improvisa, e muito menos o herói e o santo. E os êxitos acompanham mais os constantes do que os fortes.




  Você sabe muito bem que o ideal do batizado só pode consistir em viver o “cristão fundamental”, a vida da graça. Para isso você foi batizado e nisso viverá o seu batismo. “Sepultados com ele no batismo, com ele também ressuscitastes por vossa fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos” (Cl 2,12). “… Eu vim para que as ovelhas tenham vida, e para que a tenham em abundância” (Jo 10,10).




  21 de janeiro




  Querer algo sem sacrifícios é o que muitos gostariam; querer, embora dê trabalho, é próprio de pessoas escolhidas; querer porque custa sacrifícios é próprio de heróis.




  O homem só é verdadeiramente homem quando já aprendeu a vencer-se todo dia. Poderia adotar como lema: hoje mais que ontem e menos que amanhã.




  Na vida nada se faz sem sacrifício, sem esforço. Querer chegar a ser herói, a ser santo sem esforço é querer o impossível.




  O aço deve ser temperado e o ouro purificado no crisol. O homem deve ser fortificado com o sacrifício. O sábio só chega a sê-lo com prolongados estudos, e o santo só alcançará a santidade depois de vencer numerosas situações.




  Não desanime se ainda não se sente tão perfeito como gostaria de ser; a única coisa que você deve fazer é continuar empenhando-se, redobrar seu esforço e ter fé: a vitória chegará.




  Se você confia em si mesmo, esteja certo do seu fracasso; se confia em Cristo, pode estar certo do seu êxito; não por sua causa, mas por ele. “… Coragem! Eu venci o mundo” (Jo 16, 33). “Não te deixes vencer pelo mal, mas triunfa do mal com o bem” (Rm 12,21). “… Ao vencedor darei de comer (do fruto) da árvore da vida… o maná escondido…” (Ap 2,7.17).




  22 de janeiro




  Não basta não ser mau; é preciso também não parecer mau, pois, se você parece ser mau, embora não o seja, acaba fazendo mal a si mesmo e faz mal aos outros.




  A bondade será antes de tudo interior, de coração, de verdade, autêntica: você deve ser bom diante de sua consciência e perante Deus.




  Mas a bondade exige que seja expressa, tornada visível, manifestada, a fim de que também todos os demais se sintam animados a ser bons. Ora, sendo todos bons, o mundo se tornará melhor do que está.




  Mas a bondade de coração não aparecerá em rostos tristes, acabrunhados, taciturnos, em atitudes de repulsa, em palavras violentas, em negações sem sentido. Isso não é “aparentar” ser bom: e torno a dizer que não é suficiente ser bom, mas é preciso também demonstrá-lo.




  Parecer bom e não sê-lo é hipocrisia; ser e não aparentar é falsidade.




  Cristo não exige uma perfeição real e não aparente; não admite em nós nenhuma falsidade; quer que sejamos autênticos cristãos e nos propõe este lema: “Portanto, sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48). E o apóstolo Paulo ordena: “e mostra-te em tudo modelo de bom comportamento: pela integridade na doutrina, gravidade” (Tt 2,7).




  23 de janeiro




  Você deve esforçar-se por ser valente e por ser virtuoso; mas de pouco lhe servirá ser uma e outra coisa, se não for prudente.




  Acontece que a prudência rege os atos de todo homem, de toda a vida; e todas as demais virtudes do homem deixam de sê-lo, se deixam de ser regidas pela prudência.




  A valentia sem prudência converter-se-á em arrogância; a virtude sem prudência será ostentação, quando não presunção.




  A prudência não reconhece excessos, jamais sai dos justos limites; sabe agir com o justo equilíbrio em todas as coisas e em todos os momentos.




  Cuidado, porém! Não confunda prudência com timidez, com medo, com não querer arriscar-se, porque então você cairá na covardia e em parte alguma lerá que a covardia seja uma virtude! Como a prudência nos afasta da arrogância, afasta-nos também da covardia.




  O apóstolo deve ser prudente, mas nunca tímido; com a prudência de espírito e não com a da carne. “Ora, a aspiração da carne é a morte, enquanto a aspiração do espírito é a vida e a paz. De fato, se viverdes segundo a carne, haveis de morrer; mas, se pelo Espírito mortificardes as obras da carne, vivereis” (Rm 8,6.13).




  24 de janeiro




  Hoje em dia, de poucas coisas costumamos queixar-nos tanto, como da ausência de paz; de poucas coisas necessitamos tanto como da paz.




  Mas o pacífico está sempre em paz e sempre transmite essa paz. Daí, portanto, a reflexão: se todos ansiamos pela paz, não será o caso de nenhum de nós não ser verdadeiramente pacífico?




  Porque, se o fôssemos, não só gozaríamos da paz, mas seríamos semeadores da paz, produtores da paz, implantadores da paz, onde quer que atuemos: no lar, no trabalho, no escritório, no ambiente, na vizinhança… por toda a parte.




  Ao pacífico nunca falta a paz! Que bela reflexão para que cada um de nós se autoanalise e descubra sua individual responsabilidade na construção da paz no lar.




  O cristão é um semeador da paz; da paz que tem consigo mesmo, por estar em paz com Deus. “Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus!” (Mt 5,9). Os anjos cantaram a paz no nascimento de Cristo. Foi porque o Deus do Evangelho é o Deus da paz.




  25 de janeiro




  Deus fez você completo: deu-lhe cabeça, mãos e coração. A cabeça para pensar, as mãos para trabalhar, o coração para sentir.




  Você precisa das três coisas, não pretenda desfazer-se de nenhuma delas, pois ficaria incompleto, imperfeito: não seria homem.




  Você não pode dispensar a cabeça, pois então suas obras seriam imprudentes e poderiam levá-lo ao fracasso; não pode dispensar as obras, pois, do contrário, seus pensamentos ficariam estéreis e infecundos. Você não pode esquecer-se do coração, pois seus pensamentos e suas obras se tornariam muito frios e, pela mesma razão, não seriam humanos.




  Nem cabeça sem mãos e sem coração; nem mãos sem pensamentos e sem coração; nem coração sem ideias e obras. A cabeça, para pensar; as mãos, para trabalhar; o coração, para sentir.




  E, pensando, trabalhando e sentindo, você chegará a ser um homem íntegro.




  Deus como centro de nosso pensamento, obras e desejos; assim iremos nos despojando de nosso próprio eu, para deixar que a divindade nos sature e absorva. “Mais vale procurar refúgio no Senhor do que confiar no homem” (Sl 117,8). “Livrai-me, Senhor, do homem mau; preservai-me do homem violento” (Sl 139,2).




  26 de janeiro




  O homem pelo homem! É o grito do humanismo absoluto, que pretende conceber o homem prescindindo de Deus.




  Assim como não podemos ir a Deus sem pensar no homem, também não é possível ir ao homem sem ver sua projeção para Deus.




  Existe entre ambos – Deus e o homem, o homem e Deus – uma intercomunicação e inter-relação que não é possível apagar nem sequer esquecer.




  Por isso, quantas feridas nos fazemos uns aos outros, quando pretendemos ferir a Deus; e quantas feridas fazemos a Deus quando nos ferimos uns aos outros.




  Ele não permitiu ferir-nos; pelo contrário, deu-nos o preceito de nos amar uns aos outros; em compensação, o homem está desenvolvendo esforços incríveis para mudar seu preceito pelo de “Armar-vos uns contra os outros”, e por isso as coisas andam no pé em que estão.




  O cristão sabe que é somente com amor que se aperfeiçoará, mesmo como homem. Nada deve ter tão presente como o preceito do Mestre. “Dou-vos um novo mandamento: Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisso todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” (Jo 13,34-35).




  27 de janeiro




  Todos almejamos a alegria, uma verdadeira alegria, mas nem sempre a conseguimos.




  Se você quer estar triste, pense somente em você; se quer estar alegre, pense em Deus. Ao pensar em si, encontrará sobejos motivos para a tristeza, porque você é muito pouca coisa, muito limitado e muito fraco. Em compensação, ao pensar em Deus, encontrará razões sérias para alegrar seu espírito, já que Deus é bondade e amor, e a bondade e o amor não podem senão produzir uma alegria sadia.




  Aquele que está longe de Deus, aquele que vive longe de Deus ou prescindindo de Deus, acha-se distanciado da fonte da alegria e da paz; em contrapartida, o que vive nele e com ele fica absorvido pela paz do Senhor, que cumula seus desejos com felicidade.




  É quando, então, a gente descobre que a vida merece ser vivida e que se pode ter paz, mesmo nos fracassos e nas próprias deficiências.




  Ninguém tem tantos motivos para viver profundamente feliz, como o cristão. “Mas o que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna” (Jo 4,14).




  28 de janeiro




  Todos nos sentimos inclinados a dar conselhos aos outros; e com a certeza de que costumamos fazê-lo muito bem. Chegamos até a agir com bastante acerto nos conselhos que damos.




  Se nos decidíssemos de uma vez por todas a praticar o que aconselhamos aos outros, logo seríamos perfeitos, sem demora chegaríamos à santidade.




  Acontece, porém, que somos muito hábeis em aconselhar os demais e não menos hábeis em esquivar-nos dos conselhos que nós mesmos damos. Vemos com muita lucidez o que os outros devem fazer, e somos bastante míopes para reconhecer nossas obrigações pessoais.




  Se, pelo menos, fôssemos como desejamos, como pedimos, como exigimos e como aconselhamos que os demais sejam, muito depressa nos veríamos livres da maioria de nossos defeitos.




  Não devemos julgar, se não queremos ser julgados. Quem nos deu autoridade para julgar? Somente o Senhor conhece o fundo dos corações. “Por que olhas a palha que está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu?” (Mt 7,3). Oxalá todos tivessem a graça, pois com a graça nos preparamos para acabar sendo irmãos.




  29 de janeiro




  No mundo, tudo tem sua razão de ser: o frio do inverno e o calor do verão, a força do vento e a calma da atmosfera, a luz e as sombras…




  Você também tem uma razão de ser na vida; sua vida tem uma missão, que há de ser cumprida por você porque essa missão é pessoal, não pode ser transferida a outros.




  Todo seu empenho deve consistir em chegar a conhecer qual é essa missão, qual é a razão de ser de sua vida; Deus tem sobre você alguns planos, que você deve realizar. Se não chegar a conhecer esses planos, você não poderá concretizá-los; porém, se você os conhecer, deve dedicar-se plenamente à realização deles e então verá que sua vida está repleta e que descobriu o verdadeiro sentido dela.




  Procure, por conseguinte, os planos de Deus sobre você, para que possa cumpri-los.




  Deus lhes assinalou uma missão a cumprir e essa missão é pessoal e intransferível; se você não a cumprir, em você se frustrarão os planos de Deus; mas, por culpa de quem? “Cada um permaneça na profissão em que foi chamado por Deus” (1Cor 7,20). “Exorto-vos, pois,… que leveis uma vida digna da vocação à qual fostes chamados” (Ef 4,1).




  30 de janeiro




  Não há nada que muito dure, se tem fim. Nada é absoluto, se tem limites.




  Os dias de dor parece que nunca terminam; as noites de insônia, os dias de dura lida, a enfermidade molesta e dolorosa, o problema angustioso, o sofrimento que se agarra ao espírito com vontade lacerante… Tudo parece que vai durar para sempre, que nunca acabará.




  No entanto, tudo passa, tudo perece, tudo termina, tudo desaparece e tudo se esquece. Por isso dizemos que dura pouco o que tem fim, porquanto, uma vez chegado a esse fim, já não se pode falar de muito, pois já estamos no nada.




  Em compensação, o Absoluto, o que não tem princípio nem fim, o que é eterno e imutável – Deus – é o que nunca passa, o que por essa mesma razão não só é muito, mas que é tudo.




  Por isso em sua vida Deus não pode ocupar um segundo lugar; não pode haver nada superior a Deus; tampouco pode ocupar um “primeiro” lugar, mas tem de ocupar “todo” lugar. “Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que vem, o Dominador” (Ap 1,8).




  31 de janeiro




  Há uma vida alegre; uma vida em que tudo sai bem e na qual usufruímos de todos e de tudo.




  Uma vida repleta de otimismo, de êxitos, de novos planos que se concretizam; uma vida de ilusões realizadas; uma vida de paz e de compreensão com os próprios e com os estranhos.




  E há também uma vida de dor; uma vida em que a doença nos morde a carne; uma vida em que a doença de algum dos nossos familiares aflige nosso coração; uma vida de dificuldades e de fracassos, de pobreza e de falta de trabalho, de incompreensões e dificuldades, de lágrimas e angústias, de sentida solidão.




  Mas pode haver, também, uma vida que seja a soma das duas anteriores, isto é: uma vida que não seja somente de alegria ou de dor, mas que chegue a ser de alegria na dor. É provável que a alegria e a dor lhe venham de Deus, mas dependerá exclusivamente de você fazer de sua vida uma vida de alegria na dor.




  Porém, isso você não alcançará, se não olhar para a dor na cruz; a cruz sem Cristo se tornará insuportável. O Cristo na cruz a torna carregável.




  “… Estou pregado à cruz de Cristo. Eu vivo, mas já não sou eu, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,19-20). “Quanto a mim, não pretendo, jamais, gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6,14).




  É o que afirma nosso cântico:




  Em nossos lares terá residência a graça, e no trabalho e na escola repartiremos nossas boas disposições; e, estando alegres, renovaremos os corações até acabar no céu.




  Mês de fevereiro




  Férias!




  Palavra que encerra um hábito de magia, que serena o espírito!




  E não será mau que você tire suas merecidas férias para repor energias e renovar entusiasmos; oxigenar seus pulmões, aliviar tensões, passar mais dias seguidos e inteiros com sua família.




  Tudo isso é muito bom e você deve procurá-lo na medida de suas possibilidades.




  Cuidado, porém!, pois, se seu corpo e sua mente necessitam de férias, com elas seu espírito se debilita.




  Isso quer dizer que, se não tiver cuidado em entender as exigências de seu espírito, as férias beneficiarão seu corpo e sua mente, mas serão prejudiciais ao seu espírito.




  E isso seria fatal!




  Durante o ano, você talvez não tenha tempo nem disposição para dedicar-se ao cultivo do seu espírito. Então, por que não dedica algum tempinho, cada dia, à leitura, à meditação, ao estudo, à conversação sobre temas de formação, educativos, espirituais?




  Não receie que isso o canse; muito pelo contrário: ao afastar-se da rotina diária de problemas e preocupações materiais, você se elevará.




  E, ao sentir-se elevado, sentir-se-á melhor. Experimente-o.




  Estou certo de que não se arrependerá.




  E não será pouco o enriquecimento espiritual que obterá.




  1º de fevereiro




  Já iniciamos o segundo mês do ano. Os dias já vão passando e com eles o tempo e com ele a vida.




  O povo comum só pensa em passar o tempo; a gente de talento pensa, pelo contrário, em aproveitá-lo. Porque, entre o passado, que já era, e o futuro, que ainda não é, está o presente no qual se acham nossos deveres e que está sob nossa responsabilidade.




  Uma coisa é perder o tempo e outra é empregá-lo. Foi com acerto que o poeta disse: “E continua, se percebes que o tempo bem usado, embora pareça passado, nem se passa nem se perde”.




  Quem perde seu tempo? É aquele que o passa sem ser útil nem para Deus nem para o próximo.




  Às vezes nos perguntamos qual teria sido o dia mais feliz de nossa vida; não é difícil responder: cada dia é o mais feliz, porque cada dia se nos apresenta a oportunidade de empregá-lo melhor no serviço de Deus e do próximo e é precisamente nesse serviço que finca raízes nossa felicidade e a dos outros.




  A causa da alegria será a prática do bem; sua ação em si mesmo, o esforço que você faz por melhorar; sua ação apostólica, que procura fazer o bem aos outros. Oxalá você imite o Mestre, do qual se pôde afirmar: “… Ele fez bem todas as coisas…” (Mc 7,37). Será que se poderia dizer o mesmo de você?




  2 de fevereiro




  Às vezes as notícias mais insignificantes encerram um importante ensinamento. Não faz muito tempo, um casal de equilibristas integrantes de um circo italiano resolveu casar-se na jaula dos leões.




  A notícia poderia parecer sem nenhuma relevância, mas dá margem a esta reflexão: serão muito poucos os casais que se casam numa jaula de leões; mas são muitos os que levarão os leões ao lar, depois de casados.




  Porque leões, e dos mais ferozes, são as alterações, as brigas, as discussões violentas, as reações fora do comum. Tudo isso é algo assim como os dentes dilacerantes dos leões, que sem piedade destroem e matam a harmonia do lar.




  Você deve viver seu batismo no lugar onde o Senhor o colocou; se lhe deu a vocação para o matrimônio, é aí que você deve viver sua fé e sua graça.




  “Sujeitai-vos uns aos outros no temor a Cristo. As mulheres sejam submissas a seus maridos, como ao Senhor, pois o marido é o chefe da mulher, como Cristo é o chefe da Igreja, seu corpo, da qual ele é o Salvador” (Ef 5,21-23).




  3 de fevereiro




  “Homem de palavra!” Esta expressão costuma ser um dos melhores elogios que se pode fazer a uma pessoa. E como dói a infidelidade, como cala fundo na alma quando comprovamos que tal ou qual pessoa nos faltou com a lealdade!




  Isso porque o homem falha com frequência. Em compensação, Deus nunca falha: sempre cumpre com o que diz, sua Palavra é a Verdade.




  No entanto, embora Deus nunca falhe e o homem, sim, é preciso manter a fé em Deus e a confiança nos homens. A confiança nos homens pode facilitar-nos a fé em Deus e a fé em Deus vai nos pedir a confiança nos homens.




  A fé não consiste em que o homem possa ou não falhar; a fé se fixa, antes, no coração e nós devemos pensar que todos são bons. Dessa maneira nossa confiança nos homens, se eles não forem bons, os fará bons e, em compensação, a fé em Deus tornar-nos-á bons para nós.




  No batismo você foi consagrado como posse, coisa exclusiva de Deus; esse Deus “conta com você”. Você lhe empenhou sua palavra. Ele espera que você a cumpra, que seja fiel a ela. Tem a certeza de que cumprirá com a Sua, pois “Passarão o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão” (Mc 13,31). Constitui profunda tranquilidade a gente ter a certeza de que as promessas do Senhor se cumprirão.




  4 de fevereiro




  Não é possível ser aceito por todos. Enquanto uns aplaudirão nossas obras, outros as rejeitarão. Se você é bom, os que não o são o rejeitarão; se é como eles, é Deus que o rejeitará; se é justo, será perseguido pelos injustos; mas, se é injusto, os justos sofrerão por você. Se você se mostra soberbo e orgulhoso, os humildes não poderão aplaudi-lo; embora você se veja desprezado pelos soberbos, se você for humilde. Se você se preocupa com os demais, os egoístas rir-se-ão de você e o tacharão de louco; e, se você deseja que o egoísmo invada sua vida, os que sofrem esperarão inutilmente sua ajuda.




  Você deve escolher o que prefere para sua vida: ser aceito pelos maus, pelos soberbos e egoístas, ou ser como os bons, como os humildes, como os que se sacrificam pelos outros.




  E, em última análise, se quer ser rejeitado por Deus ou ser aceito por ele.




  Nem o próprio Cristo foi aceito por todos. E como os discípulos não podem gozar de condição diferente do Mestre, nós, cristãos, devemos estar dispostos a ser rejeitados pelo mundo e pelos mundanos. “Sereis odiados por todos por causa do meu nome. Entretanto, não se perderá um só cabelo da vossa cabeça. É pela vossa constância que alcançareis a vossa salvação” (Lc 21,17-19).




  5 de fevereiro




  Jamais diga: “O que se perdeu perdido está”. É muito mais construtivo que pense e diga que você pode encontrar o que está perdido, e que pode levantar o que está caído.




  E isso, tanto em você como nos outros.




  – Em você, pois encontrará em sua vida bons costumes perdidos, bons hábitos esquecidos, santos propósitos descuidados, resoluções não cumpridas. Tudo isso você pode e deve recordar, encontrar, cumprir.




  – E nos outros, porque também neles você poderá notar descuidos, filhos não tanto da má vontade, porém da humana fraqueza, e você pode e deve ajudá-los para o seu aperfeiçoamento.




  Se bem que tudo isso você deverá fazê-lo: nos outros, com tato e caridade, e em você, com firmeza e constância.
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